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Introducao



6

            Você que está prestes a ler este relatório, antes de mais nada, deveria saber algumas coisas sobre a pessoa que 
o escreveu, depois disso acredito que verá como este projeto está repleto não só de pesquisa, esforço, determinação e 
trabalho, mas que também foi feito de coração. Pois muito bem, vamos lá: Meu nome é Daniela e nasci em São José dos 
Campos, uma cidade que � ca bem perto de São Paulo e é muito conhecida por ser um polo tecnológico com suas gran-
des empresas, tanto minha mãe quanto meu pai trabalham no INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) e desde 
que me entendo por gente habitei os espaços de testes de foguetes, salões de reunião, hall de conferências, laboratórios 
de satélites e muito mais coisas ligadas ao espaço e à área cientí� ca, meu teste vocacional até chegou a dar astronomia 
mas sempre quis algo diferente daquilo que sempre via no meu cotidiano. Grande parte do tempo em que eu ia com 
meus pais para o trabalho passar a tarde depois da escola eu escolhia � car com o meu pai porque ele é bibliotecário e 
trabalha na maior biblioteca que eu já tinha visto na vida (até os 15 anos quando depois � z intercâmbio e realmente 
vi outras bibliotecas enormes) e era um espaço tão legal que eu mal podia esperar a hora de ir lá. Eram estantes sem 
� m de uma imensidão de livros de todos os tipos e tamanhos, eu adorava me esconder entre elas, � car bisbilhotando o 
que as outras pessoas estavam lendo e fazendo, montar castelos com livros depositados no guarda volumes e inventar 
realidades alternativas naquele espaço que abrigava tanta criatividade. Antes de aprender a ler eu adorava pegar um 
livro aleatório e � ngir que estava lendo, mas quando passava os olhos pelas palavras ia inventando histórias na minha 
cabeça, o meu preferido era um livro de capa vermelha simples e bem pequenininho, do meu tamanho, vivia com ele 
em baixo do braço até a hora do meu pai me chamar pra ir embora, tempos depois eu descobri que era um dicionário 
de inglês e com aquele livrinho fui tanto aprendendo a ler quanto aprendendo palavras em outro idioma.     

      O tempo foi passando e eu vi que o verdadeiro tesouro que tinha naquele lugar mágico era justamente o 
conteúdo dos livros, comecei cada vez mais a pegar livros de áreas diferentes para ler, muitos tão velhos que nem capa 
tinham, só alguns arranjos feitos pelo restaurador da biblioteca. Tive que parar de ler livros diversos no período pré-
-vestibular, só os da lista que caiam nas provas de literatura mas mesmo assim eu ainda adorava. Depois que escolhi 
fazer o curso de Design foquei mesmo em desenhar e deixei os livros de lado, achando que meu foco seria somente ilus-
tração, depois de fazer o primeiro ano vi uma oportunidade de entrar em um projeto de extensão chamado Inky Design 
que oferecia um bolsa para alunos interessados em fazer trabalhos com design grá� co. Fiquei tão feliz quando entrei, 
eu iria aprender mexer em programas e melhorar muito as minhas habilidades em fazer logos e materiais impressos, 
até que me deparei com um brie� ng de um trabalho editorial que era fazer um livro. Um livro? Como eu nunca tinha 
pensado em fazer um livro antes? Eu via tanta beleza nas histórias, no conteúdo, nas capas, no detalhe das guardas e nas 
ilustrações do miolo, mas nunca pensei que alguém tinha feito aquele projeto, alguém teve todo o trabalho de imaginar 
como aquela história seria contada através do design daquele livro. Depois disso acho que nunca tive tanta certeza do 
que eu queria mesmo fazer: produzir visualmente um produto tão lindo e tão bom quanto aquilo que ele carrega de 
conteúdo, para que alguém ao pegar o livro pra ler veja que outra pessoa não só pensou o quanto as cores combinam 
com os tons da história, as páginas, a numeração, o formato, a tipogra� a, mas que o conjunto de toda a obra teria sido 
pensado para tornar a experiência de ler algo muito melhor e mais prazeroso para o usuário. Me apaixonei.



7

Como Comecou
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             Em 2010 quando eu tinha 15 anos � z intercâmbio para a Inglaterra para aperfeiçoar meu inglês e morei com 
minha tia Denia que já morava lá há mais de 20 anos com a sua família, minha tia e minha prima tinham se tornado 
adeptas ao Rawfood recentemente por conta de algumas intolerâncias alimentares e naquele momento de convivência 
não só presenciei o quanto a dieta e o modo de vida tinham feito bem para elas como o quanto as comidas e o seu pre-
paro eram diferentes dos convencionais e incríveis de um jeito singular. Minha tia pesquisou, fez receitas, leu, testou, foi 
em encontros, palestras, conheceu pessoas e tudo sobre o assunto que de tanto ver e viver os benefícios dessa escolha 
resolveu escrever um livro pra passar adiante seu conhecimento e aprendizado. Ela escreveu todo o conteúdo, fotografou 
todas as receitas e com uma ferramenta da internet montou o projeto e imprimiu várias cópias para presentear a família e 
pessoas queridas. O livro foi um sucesso, todo mundo amou e grande parte das pessoas que recebeu uma cópia realmen-
te fez as receitas e compartilhou das maravilhosidades do chamado Rawfood. Depois que entrei na faculdade coloquei a 
minha cópia do livro na mala na esperança que morando sozinha me veria livre de comer miojo e � caria com o fabuloso 
macarrão de abobrinha com pesto natural, me iludi.

                 Depois de muito tempo guardado na minha prateleira, resolvi pegar pra olhar de novo e confesso que me 
decepcionei, não entendi que antes eu achava o livro tão lindo e agora não gostava da tipogra� a, achava que as fotos 
combinavam tão bem aplicadas no fundo colorido e agora eu tinha di� culdade pra ver porque muitos elementos cha-
mavam a minha atenção. Me veio um estalo, todo o aprendizado que tive na faculdade tinha feito efeito e me tornado 
uma pessoa crítica e analítica, era de bater o olho e saber que o espaçamento podia ser muito melhor, que tipogra� a 
amarela a gente jamais coloca em fundo branco e que é pra passar longe de Comic Sans. Com isso veio o segundo estalo: 
e se eu � zesse o redesign desse livro pra tornar ele um projeto melhor que possa propagar essas ideias na atualidade? E 
se eu � zer ilustrações também? E se eu � zer como meu trabalho de conclusão de curso? Conversei com minha tia e ela 
apoiou a ideia, ela sempre adorou minhas ilustrações e � cou muito feliz em pensar em ter o seu conteúdo relacionado 
com meu trabalho. Pesquisei tudo sobre termos legais de design editorial, copyrights e realizei um brie� ng com a autora 
para começar a esquematizar o projeto, em outubro de 2016 aproveitando o desa� o de fazer 31 ilustrações no Inktober, 
comecei com as ilustrações que escolhi para usar no livro e não parei mais de produzir até agora.

                     A partir disso foram muitas pesquisas, muitas conversas, muitos testes e muito tempo com foco no projeto 
para que ele pudesse sair como imaginávamos. Acredito que até os contratempos vieram para o nosso bem pois o produ-
to � nal � cou muito melhor do que pensávamos, além de que ter em mãos a nossa ideia materializada é algo maravilhoso. 
Minha tia conversou bastante com duas editoras brasileiras e propôs que a produção do livro como meu trabalho de 
conclusão de curso fosse para produzir um protótipo real que será levado para apresentação do conteúdo durante a reu-
nião dela com os chefes das editoras, acreditamos que eles ainda poderão alterar alguns pontos para adequar o conteúdo 
e o projeto grá� co nos padrões de produção deles para uma escala industrial, porém sabemos que ter uma prova física 
do livro em uma apresentação é algo inovador e ilustrativo para a de� nição de um produto novo e pioneiro no mercado 
de livros de receitas do Brasil. Esperamos que ao ler este relatório você possa ter conhecimento de todo o trabalho por 
trás do redesign do Rawcreations.
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Rawfood e Estilo de Vida Cru
 
                  Rawfood é um tipo de dieta alimentar baseada na Alimentação Crua ou Alimentação Viva, que são alimentos 
de origem vegetal, não processados ou cozidos acima de 42 graus Celsius (considerada a temperatura máxima ambien-
te) com a � nalidade de preservar todas as enzimas que ajudam na sua própria digestão e outros processos metabólicos 
que resultam na produção de energia e desintoxicam o organismo. Mais do que uma opção alimentar o Rawfood é um 
estilo de vida e busca a preservação do ambiente e da vida no planeta em que vivemos, visa o esclarecimento sobre o 
cultivo e produção de tudo o que consumimos, preza por uma vivência sem o uso de insumos que passam por testes 
em animais e que tenham algum traço de crueldade ou que agridam a preservação do nosso ecossistema. O Rawfood 
também busca enfatizar a importância do processo de preparação e degustação da comida, um processo cuidadoso, 
puro em sua essência, meticuloso e que recebe diretamente a energia aplicada de quem está manipulando os alimentos, 
com isso o resultado � nal busca ser o melhor em relação a uma alimentação saudável e completa com uma experiência 
verdadeira do ato de comer e preparar a comida para outras pessoas. Muitas pessoas comparam a alimentação crua 
com o movimento do veganismo que prega por uma dieta sem nada de origem animal, e realmente são muito pareci-
dos, a única diferença é que em algumas situações podem-se usar mel em receitas do Rawfood assim como em receitas 
do veganismo você pode cozinhar alguns alimentos, mas � cam como opções inteiramente arbitrárias. A alimentação 
crua não tem data de início histórico pois desde os primórdios da humanidade nossos ancestrais alimentavam-se de 
alimentos crus sem o domínio do fogo para cozinhá-los. Com o passar do tempo os alimentos e o seu preparo ga-
nharam novos processos físicos e químicos, o que hoje constam em vários estudos como a origem e causa de algumas 
doenças da modernidade, o Rawfood vem como fonte de informações e opção para o desapego dos processos que 
ameaçam o bem estar e a saúde humana.

Herança da Produção

              Como pro� ssionais da esfera das artes devemos ao menos procurar saber de onde vem os produtos utiliza-
dos nas matérias primas e como são feitos os materiais que compõem nossas ferramentas de trabalho assim como os 
processos pelos quais eles passam até chegarem em nossas mãos. Muitas vezes podemos estar utilizando produtos que 
apresentam alto teor de componentes químicos que ao serem descartados podem fazer mal para o nosso ambiente ou 
contém grandes traços de crueldade animal. Com os preceitos do Rawfood procuramos executar um projeto que seja 
honesto com o seu consumidor, uma produção feita de maneira segura dentro do conteúdo ao qual ela mesmo irá 
veicular, para isso analisamos o projeto antigo do livro Rawcreations que foi concebido através de um so� ware de dia-
gramação online chamado Printerpex, através da análise do projeto grá� co e editorial foi possível estabelecer pontos a 
serem trabalhados com o redesign e com a produção a � m de enaltecer seu conteúdo de uma melhor maneira e aplicar 
processos ao qual resultem em uma produção inteiramente sustentável e honesta com o consumidor.
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              O projeto grá� co antigo foi realizado de forma naïf, ou seja, feito por alguém que não detém os conhecimentos de de-
sign grá� co e editorial, apenas busca agradar seu próprio senso de estética. Podemos veri� car que há muitos erros de aplicação, 
diagramação e didática de informações contidas no livro, a começar pela paleta de cores demasiadamente colorida combinada 
com a tipogra� a também colorida, dando uma péssima noção de leitura e muitas vezes causando confusão ao compreender o 
conteúdo.  Não há existência de folha de rosto, cólofon e índices separadores e aberturas de capítulos, o que ocasiona aglomeração 
do conteúdo e sua execução de forma justi� cada e desorganizada pelas páginas, deixando as informações serem expostas de forma 
pesada, maçante e prejudicial ao olhar e compreensão do leitor. O livro foi impresso com impressão digital em couché 70 g/m², 
acabamento com furagem e espiral branco e uma “capa” de proteção transparente de acetato.

Arte da capa do livro Rawcreations escrito por 
Denia P. Collins, temos fotos, fundo colorido, 
tipogra� a cursiva e ilustrações de borboletas.

Sessão dos equipamentos a serem ultilizados, 
podemos notar que são fotos editadas com 
efeito para parecerem desenhos.
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A tipogra� a escolhida foi uma fonte cursiva que muitas 
vezes não confere clareza de leitura sobre o conteúdo, 
ainda mais quando é aplicada com cores diversas so-
bre fundo colorido,  sobre uma imagem ou as vezes os 
dois ao mesmo tempo. As fotogra� as foram feitas pela 
própria autora com alto grau de qualidade e resolu-
ção através de uma câmera pro� ssional e direcionadas 
com disposições dos pratos de maneira elaborada para 
evidenciar os resultados � nais das receitas, porém em 
algumas aplicações no miolo elas perderam essa ca-
racterística por conta da diagramação e de outros ele-
mentos aplicados junto a elas, como sobreposição de 
texto na imagem e elementos grá� cos como desenhos, 
desse jeito não conferem contraste e organização para 
evidenciar os pontos positivos dos pratos fotogra-
fados. O arquivo das fotogra� as foi salvo para servir 
como acervo imagético, elas podem ser usadas no site, 
mídias sociais e em materiais grá� cos de divulgação, 
para o redesign do livro não serão produzidas novas 
fotogra� as a � m de preservar o trabalho fotográ� co 
inicial da autora.

 Aqui temos alguns exemplos de pontos negativos do projeto antigo, atra-
vés das fotogra� as podemos analisar como a intervenção desses elemen-
tos prejudica a arquitetura da informação e o entendimento do conteúdo 
pelos leitores que muitas vezes � cam confusos ao verem essas páginas.
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                    Temos mais alguns exemplos de como é feita a diagramação no projeto antigo, podemos perceber que o livro não possui 
um grid � xo para a diagramação do texto o que o torna disposto de maneira variável ocasionando uma sensação pesada com as 
informações não separadas em categorias e cansaço ao olhar. Não existe diferenciação de tipogra� as para títulos, subtítulos e sessões 
especias, tornando o conteúdo maçante a cansativo. Podemos reconhecer que não há caixas de texto delimitando a separação dos in-
gredientes a serem usados nas receitas e o seu modo de preparo, ocasionando confusão e perda de coesão entre os conteúdos. Além 
das fotos ilustrando os pratos � nais, temos aplicações de elementos distintos como no caso da fotogra� a abaixo à direita que contém 
ramos de hibisco, bola de natal e até uma foto em escala bem menor do mesmo prato com endívias, deste modo esses elementos 
poluem a diagramação e deixam-a péssima.
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O Brie� ng

                     Quando iniciamos as conversas sobre o redesign do livro, de início foi essencial a elaboração de um brie� ng para 
nortear as pesquisas e as linhas de conceito, estética e estilo a serem trabalhadas no novo projeto. Conversamos sobre os gostos 
pessoais da autora, como eles foram aplicados no primeiro livro e como poderiam melhorar para também serem aplicados no 
segundo trabalho, foi deliberado também que o livro precisaria de tradução para o português e que as suas medidas e padrões 
culinários das receitas também precisariam ser alterados para adequarem-se ao Brasil. A seguir temos os pontos explorados pelo 
brie� ng para serem o ínicio do redesign do livro Rawcreations:

Naming: Vamos manter o nome, pois Rawcreations vem de “Raw” + “Creations” que traduz-se como “criações cruas”, em um 
mundo globalizado como o da atualidade é comum vermos projetos com nomes em inglês que a maioria das pessoas irão reco-
nhecer tendo a tradução do nome implicita em seu conceito, além de que fará o link com o projeto em suas mídias sociais tendo 
maior alcance global pelo naming. Também pensamos em deixar o vínculo do nome com os projetos pensados para o futuro onde 
também teremos a tradução do livro para outros idiomas.

Público-alvo: Adeptos da dieta e estilo de vida Rawfood, vegetarianos, veganos e simpatizantes de receitas naturais. Não tem 
nenhuma delimitação de faixa etária pois é um conteúdo que aplica-se a qualquer idade.

Pesquisa com o usuário: Desenvolver uma pesquisa diretamente com pessoas para ouvir e obter dados sobre como é a visão delas 
sobre livros de receitas de alimentação natural e o que elas acham de um livro de receitas ilustrado.

Análise de similares: Analisar produtos do ponto de vista mercadológico com a inserção de livros de receitas sobre dietas dife-
renciadas, livros de receitas ilustrados e conteúdos culinários ilustrados que tenham plataformas transmídias.

Tradução: Realizar a tradução do conteúdo em inglês para o português de forma a adequar as informações para os padrões de 
medidas e para o campo de conhecimento dos brasileiros.

Elementos a serem retrabalhados: Capa e contracapa, folha de rosto, índice, prefácio, aberturas de capítulos, miolo com uma 
melhor diagramação, melhorar a arquitetura das informações, adiconar um link através de QR Code para as mídias digitais e 
inserir elementos grá� cos e ilustrações ao decorrer das páginas do livro.

Características a serem aplicadas: Livro colorido, alegre, organizado, harmônico, fresco, leve, com capa dura, ilustracoes que 
encham os olhos e agucem os sentidos, contraste entre o projeto grá� co e as ilustações de forma equilibrada. Sugestão de handlet-
tering, grid minimalista, elementos grá� cos elegantes e inovação.

Projeto “Cru”: Realizar pesquisas e procurar por fazer o projeto de redesign do modo de produção mais ecológico, biodegradável 
e dentro dos preceitos do Rawfood para resultar em um produto � nal honesto com o consumidor por divulgar um conteúdo e seu 
suporte de maneira correta dentro de suas limitações visando o futuro do projeto com sua herança grá� ca e física.
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                  Uma pesquisa direta com o público-alvo do produto foi desenvolvida para ouvir a opinião de pessoas que 
são adeptas da dieta Rawfood, vegana, vegetariana ou simpatizantes que gostem de cozinhar e preparar seus alimen-
tos e que encontrem di� culdade em achar soluções criativas e saborosas para o seu dia a dia. A pesquisa foi elaborada 
na plataforma on-line do site Typeform onde através de um questionário de perguntas as pessoas respondiam suas 
preferências quanto ao futuro projeto do livro. O Typeform foi escolhido por ter grande abrangência e facilidade de 
divulgação, pois sendo uma plataforma on-line qualquer pessoa pode acessá-la diretamente do seu aparelho eletrôni-
co que conecte-se a internet independente de onde esteja e responder as perguntas com calma e conforto. A pesquisa 
� cou cerca de duas semanas on-line e obteve um resultado de 58 respostas de pessoas diferentes, dentre elas 32 vege-
tarianos, 12 veganos, 14 simpatizantes e 1 do Rawfood, com idade média de 17 até 50 anos, muitos são adeptos dessa 
dieta e escolhas por mais 10 anos. Com a pesquisa, obtive dados e resultados muito além do esperado para poder usar 
como embasamento para o redesign do livro, muitas respostas e sugestões foram bastante construtivas em nortear 
um seguimento de proposta. A seguir temos imagens da pesquisa e a tabulação dos dados obtidos com ela:

Aqui temos a apresentação do tema da pesquisa no site do Typeform aberto em um notebook. O título escolhido para 
chamar a atenção foi “Questionário sobre usabilidade/estética de livros de receitas vegetarianos/veganos/rawfood!”



17

            Aqui temos a apresentação de 
algumas das perguntas feitas no ques-
tionário. Como era preciso conhecer 
as pessoas um pouco mais profun-
damente, foi necessário estabelecer 
questões como “nome”, “idade”, “tipo 
de alimentação”, “a quanto tempo é 
adepto desse estilo de vida” e as di� -
culdades encontradas em seguir esses 
preceitos. Grande parte das pessoas 
responderam todas as perguntas do 
questionário, algumas optaram por 
deixar alguns dados em anônimo, o 
que não teve problema pois não inter-
feriu na análise e base de dados que 
recolhemos para o projeto.

            Nesta imagem ao lado você po-
derá ver a interface de análise do site 
do Typeform com as respostas reco-
lhidas durante o tempo que a pesqui-
sa � cou on-line. Através desse esque-
ma de tabela de respostas foi possível 
elencar as informações em seguimen-
tos importantes para o embasamento 
do projeto de redesign. Algumas de-
las serviram como sugestões e outras 
foram primordiais para comprovar 
que o projeto foi constrído com uma 
base de dados real remetendo concei-
tos dos próprios usuários.
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            Aqui estão alguns dos dados recolhidos da pesquisa e tabulados de maneira a evidenciar as suas respostas. Acredito 
que de todas as informações recolhidas essas foram as mais importantes em questões de análise pois contam com nú-
meros paupáveis sobre pontos essenciais a serem explorados no projeto do livro Rawcreations. Temos também o grá� co 
de análise dos dispositvos usados pelos entrevistados para responder ao questionário, comprovando que todos tiveram 
acesso a conexão com internet e que possibilitaram a interação com a pesquisa através do Typeform.
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Análise Paupável

                 A pesquisa com os usuários foi um grande sucesso de recolhimento de dados para o embasamento do projeto. 
Obtive grandes exemplos de informações que nortearam de maneira positiva o propósito do trabalho, uma delas é sobre 
a pergunta de quanto tempo a pessoa é adepta de sua dieta alimentar diferenciada, as respostas nos mostram que grande 
parte dos questionados fazem escolhas mais saudáveis e naturais a anos e que essa mesma grande parte nunca se quer 
ouviu falar sobre Rawfood. Através dessas informações podemos supor que o projeto do livro Rawcreations será pioneiro 
em seu nicho e trará novas informações e opções para essas pessoas, será algo inovador e único abrindo caminho para 
uma revolução do ponto de vista de alimentações naturais. 

                  Outro grande ponto analisado para a base do projeto foi perante a pergunta “Você se desaponta por sua receita 
não sair como a da foto?”, nesse caso 100% dos entrevistados responderam que “Sim”, e também na pergunta “Você gos-
taria de um livro ilustrado?” onde 100% também a� rmou que “Sim”, alguns com a resalva de também conter fotos, isso 
garantiu o incentivo em seguir com o projeto de ilustrações de maneira a deixar a experiência de cozinhar mais lúdica e 
sensitiva para cada pessoa que adquirisse o livro. Após essas perguntas haviam boxes onde as pessoas podiam comentar 
o “ por quê” de sua resposta, algumas disseram que as fotos criam muita expectativa sobre como o prato � nal irá � car, e 
quando se está fazendo a receita pela primeira vez ou treinando para obter facilidade com a produção do prato, há sem-
pre um desapontamento com a comida sair diferente da foto. Essa “pressão pela perfeição”, como disse um entrevistado, 
acaba restringindo a experiência de cozinhar para uma ação de modo estético enquanto o ponto mais importante a ser 
alcançado é o sabor e o prazer de preparar e comer a comida. Como pensamos em estruturar um livro ilustrado, iremos 
incentivar cada pessoa a ter uma experiência própria e única do ato de cozinhar, tendo a ilustração como referência ima-
gética para guiar seus sentidos, essa pessoa terá muito mais liberdade e sentirá muito mais prazer em produzir algo ao 
qual o resultado � nal irá agradar mais por ser concebido sem nenhum tipo de referencial concreto. 

                     Mais uma fonte de informações foi encontrada na parte sobre a di� culdade dos entrevistados em encontrar livros 
sobre dietas naturais, o que é um pouco inesperado pois recentemente houve um aumento considerável de procura e infoma-
ções sobre um estilo de vida mais saudável, com isso houve uma grande demanda de pessoas criando per� s em mídias sociais 
para compartilhar o seu conhecimento e experiências nessa área. Nesses casos as pessoas são primeiramente conhecidas, 
seguidas por fãs e posteriormente pensam em lançar livros como um diferencial de sua marca pessoal. O que planejamos com 
o projeto Rawcreations é o caminho inverso descaracterizando a dieta e o estilo de vida de uma imagem humana, queremos 
atribuir todo o conteúdo e experiência da autora em uma rede de compartilhamento envolvendo todos que queiram parti-
cipar dela e que a movimentem como um projeto autônomo. Por � m, adquirindo todas essas informações com a pesquisa 
podemos prosseguir para a próxima etapa a � m de analisar projetos semelhantes de autores brasileiros ou estrangeiros conhe-
cidos que tenham uma situação favorável no mercado dos livros com um produto com um design positivo e que possam ter 
algum tipo de link com outras plataformas a � m de propagar o seu conteúdo de diversas formas para atingir públicos-alvo de 
gamas diferentes de nossa sociedade.
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Analise  de  Similares
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            Para um compreendimento melhor de como é uma publicação de livro tratando de assuntos gastronômicos e estilo de 
vida relacionado com a alimentação, foi realizada uma análise de dois produtos similares e populares encontrados no mercado 
atualmente e suas características. Durante a pesquisa não foi possível encontrar nenhum livro em português ou escrito por 
algum brasileiro sobre Rawfood, somente livros estrangeiros e em grande maioria por encomenda nas livrarias. Muitas vezes 
quando perguntei para os lojistas por livros sobre Rawfood alguns não sabiam o que era e outros só sabiam me indicar livros 
sobre vegetarianismo ou veganismo, mostrando o quanto temos um mercado de� ciente em informações que já circulam outros 
países a muito tempo e o quanto seria uma ótima iniciativa lançar um livro difundindo uma alternativa para as pessoas que 
buscam um modo de vida natural diferente dos meios que já conhecemos.

Por uma vida mais doce - Danielle Noce

          O livro da youtuber Danielle Noce é uma publicação de sucesso não só pelo seu conteúdo que reúne as receitas de seus 
vídeos mas pelo seu design, o livro foi feito em parceria com uma designer grá� ca e conta com um projeto editorial muito 
elaborado com ilustrações, fotogra� as e ornamentos grá� cos que enchem os olhos. Além das receitas de sobremesas e alguns 
pratos salgados, o livro tem capítulos básicos sobre ferramentas para usar na cozinha, eletrodomésticos, molhos, cremes e 
medidas. Sua linguagem é simples e coloquial para uma comunicação informal com os leitores, seu público-alvo são tanto 
seus espectadores do canal do Youtube quanto pessoas que gostam de cozinhar comidas que são ricas no sabor e na aparência. 

Pontos positivos: O design grá� co é muito rico em detalhes, a capa dura 
tem aplicações de verniz localizado em lugares estratégicos, as aberturas 
de capítulo sempre usam patterns diferentes, as ilustrações são leves e 
feitas com técnicas diversas para compor junto ao grid um ornamento 
divertido, o grid das informações e a tipogra� a são simples para melhor 
compreensão e as fotos ocupam uma página inteira para chamar a aten-
ção dos leitores para verem como a receita pode � car ao ser � nalizada. 

Pontos negativos: É um livro muito bonito e prazeroso de ler, porém é 
muito pesado e ocupa muito espaço, o que gera um problema de ocupação 
na cozinha durante a preparação de um prato, eu pessoalmente sou uma 
pessoa muito zelosa pelos meus livros e com esse não consegui deixá-lo na 
cozinha sem que encostasse ou se sujasse com alguma coisa enquanto eu 
ia seguindo a receita, era difícil de remanejá-lo pelo seu peso fazendo com 
que eu deixasse ele na sala aberto enquanto ia e vinha da cozinha. Acredito 
que é um ponto negativo quanto a acessibilidade pois pode provocar aci-
dentes e não ser ergonômico para a empunhadura.
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Diário de uma vegana - Alana Rox

           O livro da apresentadora de televisão do canal GNT, Alana Rox, é um livro-diário que além de ter receitas também 
contém informações e dicas sobre o estilo de vida vegano, conta a história de como ela se tornou adepta a essa dieta e 
como é seu modo de vida desde então. O livro tem linguagem simples e informal o que faz uma aproximação com o seu 
leitor de modo pessoal, você se sente amigo da autora. O público-alvo é formado por pessoas praticantes do veganismo 
que querem variar seus pratos e ter novas ideias para a preparação da comida, e também por simpatizantes e curiosos 
que encontram no veganismo uma alternativa de modo de vida e alimentação. 

Pontos positivos:  O livro tem um projeto grá� co muito bonito, minimalista e leve. A capa dura tem aplicação de lami-
nação fosca e interior de papelão para dar volume. A paleta de cores pastéis combina com o frescor dos alimento apre-
sentados e passa a sensação de que a comida vegana é mais saudável e de melhor qualidade por ser feita sem nenhum 
processo industrial e excesso de produtos químicos. O grid da diagramação das receitas é simples para um entendimen-
to melhor do seu conteúdo, sempre em duas colunas. A tipogra� a de título é uma fonte cursiva que remete ao escrito a 
mão, dando essa impressão de aproximação com a autora como se estivéssemos lendo o diário escrito por ela de modo 
tradicional. A tipogra� a do corpo de texto das receitas é uma fonte com letras de forma que apresenta uma clareza 
muito boa nas palavras e para a compreensão. As fotogra� as são bem produzidas e aplicadas junto com ornamentos 
grá� cos nas cores da paleta do livro e sempre ocupam o espaço de uma página inteira para ter melhor visibilidade de 
como a receita poderá � car ao terminada. 

Pontos negativos: O livro não possui itens de interação com o usuário além do 
ato de leitura, no site e nas outras mídias do livro estão o mesmo conteúdo, sem 
a opção de compartilhamento de experiências dos leitores.  

Considerações sobre a análise dos dois livros: Depois de analisar e re� etir so-
bre o panorama dos livros de alimentação e estilo de vida derivado dessas ações, 
o mercado brasileiro e em especialmente o mercado dos livros é algo restrito em 
uma esfera onde entram poucos autores nacionais, normalment pessoas já inicia-
das na mídia. Os livros “Por uma vida mais doce’’ e ‘’Diario de uma vegana’’, foram 
considerados em vários pontos, o principal de não ter nenhum tipo de conexão 
multiplataforma desse conteúdo relacionado com seus leitores e suas experiências. 
Entretanto possuem uma considerável quantidade de seguidores que caracterizam 
o sucesso de vendas e marketing dos títulos. Contudo podemos recolher dados que 
irão ajudar a estruturar o projeto do Rawcreations de maneira a fortalecer não so-
mente a elaboração do seu design mas também pontos que certi� carão sua inserção 
no mercado de vendas brasileiro.
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� ey Draw and Cook 

          � ey Draw and Cook é um projeto criado por Nate Padavick e Salli S. Swindell, designers e irmãos donos do Studio SSS. 
Eles já criaram centenas de revistas e livros ilustrados, amavam tanto cozinhar e desenhar suas receitas que com o passar do tempo 
fundaram um site onde começaram a compartilhar suas artes. Hoje contam com amplas plataformas de mídias sociais onde artistas 
e designers de diversos lugares do mundo podem contribuir com ilustrações de receitas e sua paixão por cozinhar e desenhar. O 
projeto � ey Draw and Cook é a maior referência artística e de sua contribuição para plataformas transmídias para o livro Rawcre-
ations, além de ilustrações bonitas elas também transmitem sensações que foram percebidas através das receitas, como os sabores 
dos ingredientes representados, o frescor das cores e a alegria de cozinhar.

           Aqui você poderá encontrar alguns exem-
plos de contribuições de pessoas de diferentes 
lugares do mundo para o � ey Draw and Cook, 
algumas receitas típicas de alguns países são re-
tratadas de forma étnica-artística, mostrando os 
diferentes traços de artistas ao redor do mundo 
na hora de representarem sua nacionalidade 
acompanhada dos ingredientes para montar 
o prato � nal. O projeto cresceu tanto que con-
ta com site, páginas no Facebook, Instagram, 
Snapchat, Twitter e Pinterest. 

Ao analisar este projeto percebi o quanto é am-
plo o campo da gastronomia explorada através 
da arte, desde muitos séculos atrás com as pin-
turas de natureza morta os artistas investem em 
representações de alimentos para enaltecer o 
poder da ação de comer, de forma lúdica e en-
volvente que aguçam os sentidos e dão outros 
tons para essa experiência. Há vários estudos so-
bre a in� uência da cor e da forma nos sentidos e 
poder que elas podem ter em incentivar alguma 
ação sobre as pessoas, podemos a� rmar que o 
processo de desenhar alimentos não é somente 
estético e ornamental mas também é útil.
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O  Redesign
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Identidade Visual

                  Através do brie� ng foi possível delimitar algumas referências de estilo grá� co e ideias para produzir a identidade visual 
do livro, foram combinados ilustrações e elementos vetoriais para compor a harmonia visual das cores junto ao conteúdo para 
deixá-lo marcante, com melhor compreensão, leve, fresco e moderno. Para o logo e títulos mais importantes foi escolhida uma 
fonte de hand lettering, conferindo características orgânicas e humanas ao aproximar o leitor de letras que parecem manuscritas. 
Para os subtítulos, corpo de texto e especi� cações foram escolhidas tipogra� as com letras de forma para uma melhor compreen-
são dos textos aplicados de maneira justi� cada. A paleta de cores provém de tons derivados de frutas e vegetais frescos e foram 
escolhidas por estimularem o olhar e o pensamento a terem sensação de prazer e fome de acordo com suas propriedades psico-
-imagéticas. Além de ter sido pensada para o livro a identidade visual também foi elaborada para compor peças grá� cas extras a 
� m de esquematizar uniformidade entre os meios de comunicação e marketing que levarão o nome Rawcreations e disseminarão 
seu conteúdo. Abaixo temos a apresentação dos elementos visuais utilizados no livro:

Logo Tipográ� co:

Variações do Logo:

Tipogra� a de Títulos:

Tipogra� a de Subtítulos:

Tipogra� a de Corpo de Texto:
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Elementos Grá� cos:Paleta de Cores:Inspirações:

Aplicações de Tumbnail em Fotogra� as:



28

Projeto Editorial

                 O livro reprojetado Rawcreations possui dimensões de 20cm x 20cm com 92 páginas e 1cm de lombada. O miolo e a 
capa foram impressos com impressão digital em 4 por 4 cores escala CMYK, o miolo foi impresso em papel sul� te 220 g/m² e 
laminado com verniz semi-brilhante para conferir estrutura (o projeto original demanda impressão de miolo em papel couché 
170 g/m², porém no capítulo “Di� culdades” é explicado a causa da alteração do papel). A capa foi impressa em papel sul� te 80 
g/m², laminada com verniz fosco e aplicada e colada sobre papelão com espessura de 300 micras para conferir rigidez para uma 
capa dura, sobre o escrito do título “Rawcreations” foi feita a aplicação de verniz localizado por indução. Os textos do livro são 
compostos pelas famílias tipográ� cas Nirmala UI, Minion Pro e � e Braggest-Demo, devidamente separadas em estilos para 
diferenciar títulos, subtítulos, corpo de texto e letterings especiais. A diagramação é feita alternando o grid entre uma ou duas 
colunas dependendo do conteúdo, em textos mais extensos é usada uma coluna justi� cada e na maioria das receitas o passo a 
passo é aplicado no grid de duas colunas para conferir estrutura e melhor compreensão do conteúdo.

A capa e o miolo foram impressos na Grá� -
ca e Editora Sena por conta da grá� ca utilizar 
materiais certi� cados pelas isos 9001, 14001 e 
50001 e com suportes ecológicos que não utili-
zam de nenhum insumo animal ou prejudicial.

O re� lo, encadernação, 
costura e montagem do 
livro foram feitos na Enca-
dernação Manzano pelas 
mãos do próprio Roberto 
Manzano de forma artesa-
nal, conferindo delicadeza, 
compromisso, atenção e 
minúcia nos detalhes que 
comporam o produto � nal. 
O trabalho artesanal do 
Roberto foi essencial para 
garantir autenticidade na 
reta � nal da produção do 
livro estando dentro dos 
preceitos do Rawfood.
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Podemos observar que a ilustração da estampa com o 
pattern da capa é contínua até a contra capa.

Na contra capa consta o código de barras e a resenha 
do conteúdo do livro de maneira a chamar a atenção e 
deixar o leitor curioso para ler as informações do miolo.
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*Observação: Na capa encontram-se os escritos do títu-
lo como também o nome da autora e da designer por 
trás do projeto grá� co e das ilustrações. O nome “Da-
niela Zagnoli” foi escolhido por conta de ter se tornado 
meu nome artístico (tanto Daniela quanto Zagnoli tem 
sete letras e isso conta muito em questões de harmonia), 
ano passado eu e minha família entramos com o proces-
so de cidadania italiana e todos recebemos o nome da 
minha avó materna que é Zagnoli, porém como ainda 
temos muitos documentos para adicionar decidimos por 
mudar aos poucos e infelizmente nos documentos da fa-
culdade ainda não coloquei-o, porém estou autorizada a 
usá-lo em práticas trabalhistas junto ao meu copyright. 
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Ilustrações
 
                As ilustrações foram todas feitas em aquarela por conta da técnica e tintas serem todas quase 100% biodegradáveis e 
produzidas de forma consciente, foram usadas as da linha Ecoline da marca Talens, é uma marca certi� cada por ser ecológica-
mente correta e não possuir nenhum tipo de insumo animal como fel de boi, queima de carcaças, cera de abelha ou corante de 
cochonilha. Os pigmentos da Ecoline são feitos com minerais encontrados na natureza e misturas de pigmentos sintetizados em 
laboratório. Os contornos em preto foram feitos com canetas 0.1 e 0.3 Uni Pin da marca Uniball, a tinta é feita a base de coloi-
des de carvão vegetal, sua produção ocorre em laboratórios no Japão e é independente de queima ilícita e agressão ambiental. 
O papel usado como suporte é o papel Fabriano Nac-C da marca Ecoqua, linha de papel ecológia produzida a partir de polpa 
de celulose certi� cada e emitida a partir de � orestas manejadas de acordo com rigorosos padrões ambientais, é um papel Acid 
Free com reserva alcalina para garantir longa vida (ISO 9706). Os pincéis utilizados foram com cerdas de bambu, produzidos 
artesanalmente dentro dos padrões de qualidade e visando o não uso de pincéis de origem animal. Além dos materiais terem 
sido selecionados para serem todos dentro dos padrões escolhidos para os suportes do livro, as ilustrações são todas feitas à mão, 
conferindo caráter artesanal e promovendo a produção de modo a enfatizar o “cru” proposto pelo artista com a cocepção dele 
sobre o papel, dando o enfoque para a percepção natural e lúdica dos alimentos e sua releitura através de uma experiência única e 
orgânica. Depois de produzidas as ilustrações foram digitalizadas através de um scanner e tratadas no so� ware Adobe Photoshop 
CC em modo CMYK para garantir a tonalidade e com total ink abaixo de 320% garantindo a porcetagem segura de pigmentos 
durante o processo de impressão digital. Abaixo você poderá conferir o início da produção handmade das ilustrações: 
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Detalhe da ilustração aplicada junto ao grid de 
diagramação do livro. Podemos notar a qualidade 
na digitalização por conta dos efeitos das manchas 
de aquarela terem � cado bem nítidos e em boa 
resolução no impresso � nal. Foram feitas mais de 
100 ilustrações, algumas são baseadas nas fotos do 
primeiro projeto que serviram de acervo imagéti-
co concreto para guiar o desenho e outras foram 
feitas como suporte para serem usadas junto com 
elementos grá� cos para compor o projeto editorial.
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Para as aberturas de capítulos 
foram feitos patterns com as ilus-
trações e cores da paleta selecio-
nada para a identidade visual, 
cada uma das cores é de� nida 
para um capítulo ou sessão do 
livro. Contamos  também com 
hand letterings com os nomes dos 
respectivos capítulos para evi-
denciar a separação do conteúdo.
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Ao abrir o livro terá à sua esquerda o quadro de cólofon que designa a nota � nal de um ma-
nuscrito ou de um livro impresso com suas informações literárias e legais com o copyright.



36

O sumário foi refeito para dar maior evidência e esclarecimento 
de onde encontram-se todos os diferentes eixos do conteúdo do 
livro. Foi utilizado um pattern com ilustrações e sobreposição de 
cor e textos em branco para conferir contraste às informações e 
um fornecer um melhor modo de leitura para o leitor.
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Re� zemos a parte de introdução 
da autora para criar uma página de 
conteúdo que promovesse a aproxi-
mação do leitor com a pessoa por 
trás dos textos e do por quê e como 
eles foram criados para chegar até 
as mãos de quem adquiriu o livro. 
Funciona como um pequeno prólo-
go de conversa para iniciar a leitura.
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A paginação é feita em todas as pá-
ginas com textos do livro no canto 
inferior oposto às informações, no 
entando somente nas páginas pares 
que � cam do lado esquerdo é que 
encontramos a aplicação da pagina-
ção junto ao título do livro “Rawcre-
ations” e junto à elementos grá� cos 
representando pinceladas de tinta. 
Estes elementos conferem dinamis-
mo para o conteúdo pois cada pince-
lada tem a cor do capítulo ou da ses-
são a qual este elemento encontra-se, 
conferindo facilidade de localização 
de informações e entendimento 
através da arquitetura das informa-
ções relacionadas com as cores.
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O mesmo intuito de aplicar as co-
res nos elementos grá� cos junto da 
paginação foi também aplicado nos 
elementos grá� cos que � cam atrás 
dos letterings dos títulos das sessões 
iniciais do livro. As sessões iniciais 
possuem no máximo 2 páginas e fo-
ram designadas para não possuírem 
aberturas como as dos capítulos, por 
isso foi realizada a separação do con-
teúdo dos textos dessas páginas atra-
vés das cores diferentes. 
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A sessão dos “Equipamentos” foi estendida por duas páginas a � m de dar mais vazão para 
os textos originais que no projeto antigo � caram bastante próximos um do outro oca-
sionando di� culdade de leitura. Além disso foram elaboradas ilustrações e uma pequena 
introdução para evidenciar a facilidade e o uso dos equipamentos e as suas características 
ao decorrer do preparo das receitas.
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Alguns detalhes do grid junto com a ilustração.
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A sessão “Saiba Mais” 
faz parte do projeto 
de estender a função 
transmídia para o li-
vro, nela consta um QR 
Code ao qual conecta 
o usuário ao site do 
Rawcreations possibi-
litando que o mesmo 
entre em contato com 
as várias mídias sociais 
do projeto e comparti-
lhe as suas experiências 
com as receitas através 
de fotos e textos posta-
dos no forúm para lei-
tores, com isso criamos 
uma rede de interação 
entre os usuários e 
apoiamos a conectivi-
dade entre eles.
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Foi adicionada uma sessão de “Bibliogra� a” para mostrar para os leitores alguns dos livros que � zeram 
parte da pesquisa e produção dos textos e do projeto grá� co do Rawcreations.
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Peças Grá� cas Extras
 

                Após a concepção do projeto de redesign, foi pensada a produção de peças grá� cas extras para a divulgação e suporte do 
lançamento do livro e sua posterioridade, suas mídias sociais serão base para a interação entre os leitores e funcionarão como uma 
rede de compartilhamento e obtensão de conhecimento através de experiências. Com isso foram criados as páginas do Facebook, 
Instagram, Youtube, Pinterest e o site o� cial do Rawcreations. Para a vinculação das páginas optamos por esquematizar pontos 
a � m de homogenizar a identidade visual e o marketing entre elas, o nome Rawcreations é utilizado com o complemento “food 
network”, desse modo é enfatizado a interação dos usuários com o conteúdo e o quesito transmídia entre as plataformas.
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Objetivos
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           Os objetivos deste projeto consistem em duas abordagens distintas; desde o começo foi deliberado que seria 
produzido um livro com o redesign do antigo Rawcreations, contendo o projeto grá� co, editorial e transformando as 
fotogra� as e elementos grá� cos em ilustrações, a � m de deixá-lo mais lúdico e leve em sua abordagem de inserir o 
contexto da dieta e do estilo de vida com a alimentação crua no cotidiano dos brasileiros. Com isso constatamos que o 
primeiro objetivo foi alcaçado por conta da real produção com o redesign e com as ilustrações do livro, deixando-o com 
uma melhor usabilidade com sua arquitetura de informações, com a de� nição de separação de capítulos com aberturas, 
sumário, introdução, diagramação em grid ergonômico ao olhar e tipogra� a ajustada para o conforto de todos os usuá-
rios de diferentes faixas etárias, separação de componentes de texto com a diferenciação de tipogra� as e espaçamentos, 
paleta de cores inseridas no contexto do brie� ng e entre outros elementos trabalhados no projeto grá� co e editorial de 
forma a enaltecer o conteúdo em um suporte mais adequado para o seu porpósito. O livro também conta com uma in-
terface com melhor usabilidade como um produto ao ser manuseado, o formato e o acabamento da capa dura permitem 
que ele seja uma material de fácil transporte e que não prejudique o seu conteúdo em relação as condições do ambiente, 
também possui resistência ao habitar o plano da cozinha por conta de muitos usários levarem livros de receitas para 
perto do fogão para irem acompanhando o preparo. Além de suas características físicas, o livro possui uma página com 
QR code que possibilita a conexão com as outras mídias do Rawcreations, concecta-se ao site onde os leitores encon-
tram uma plataforma de compartilhamento a qual podem publicar fotos das suas receitas produzidas, trocar dicas e 
conectarem-se a outros leitores e seguidores do Rawcretions. Podem também ser encontradas as mídias sociais como 
o Facebook, Instagram e o canal no YouTube onde os usuários terão acessos a vídeos produzidos para ilustrar concre-
tamente o preparo dos pratos em forma de tutorial. Com isso podemos considerar que o objetivo de reprojetar o livro 
não somente foi atingido como também abriu caminho para uma rede de divulgação e compartilhamente do conteúdo.

             A segunda vertente do projeto é abordar a importância do design de maneira a perceber que suas ações geram 
desdobramentos e impactos no ambiente e na sociedade, com isso é mostrado a importância da pesquisa e embasamen-
to teórico em busca de realizar um projeto que não foque somente em sua forma ou função, mas que além disso pense 
também como a produção do mesmo é realizada e como será feito seu descarte no futuro, qual a herança que ela deixará 
para o mundo em termos sustentáveis e biodegradáveis e se o seu conteúdo poderá habitar um mundo digital e difundir 
seus conhecimentos para uma gama maior de pessoas que não sejam somente as inseridas nesse contexto mas todos 
que possuam acesso a internet. No caso do livro Rawcreations, ele foi elaborado para ser veiculado também no contexto 
do estilo de vida Rawfood onde nenhum ponto de sua produção utilizou de insumos animais e processos industriais 
químicos prejudiciais ao meio ambiente. As pesquisas e a escolha do modo de produção priorizando a qualidade e a 
autenticidade do projeto foram essenciais para que ele pudesse se tornar algo paupável e para adentrar o mercado sendo 
um produto honesto com o consumidor, dessa maneira podemos considerar que o segundo objetivo foi também cum-
prido e que pode constar como um diferencial quando comparado com outros projetos de design e redesign no sentido 
de ter sido pensado antes, durante e depois.
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              As di� culdades encontradas com o projeto foram bastante diferenciadas em seus vários seguimentos da produ-
ção. Pela primeira vez pude participar ativamente de uma produção editorial desde a sua concepção, pesquisa, proposta, 
projeto e fechamento até o seu � m com este relatório, contudo não foram somente coisas boas mas muito aprendizado 
com os acontecimentos inesperados que foram surgiram ao decorrer do caminho.

              A primeira di� culdade encontrada foi a mesma que todos os designers encontram sempre: como interagir po-
sitivamente com um cliente que tem diferentes referênciais estéticos e imagéticos dos que você tem e como harmonizar 
essa questão no projeto. Desde o princípio tudo foi sempre muito bem conversado e explicado para não gerar margem de 
erro na comunicação de ambas as partes, eram e-mails, mensagens por mídias sociais e ligações com dúvidas e pontos a 
serem esclarecidos. O brie� ng por mais que tente ser sempre completo para a necessidade do projeto, muitas vezes tem 
falhas e pontas soltas as quais precisamos trabalhar com o nosso bom senso para ter um bom jogo de cintura para resol-
ver. Apesar de algumas alterações, ao todo foi uma relação bastante tranquila, com grande con� ança nos resultados e na 
minha competência de realizar o projeto, fui bastante incentivada para que ele nascesse de uma mistura de coisas boas.

          Como comentei no início da página, essa foi a minha primeira vez acompanhando todos os seguimentos do 
processo de produção de um livro, desde a concepção até a � nalização, fazendo com que assim eu percebesse a grande 
importância de cada pro� ssional ocupando o seu cargo e suas especi� cações ao decorrer de um processo de produção. 
Eu somente trabalhava com um � lamento desse seguimento: criar. O desa� o do projeto Rawcreations foi muito além da 
minha concepção de criar que estou acostumada, além de ter a proposta do redesign do livro com o projeto grá� co e edi-
torial de modo cruelty free e sustentável, tinha também a proposta de fazer um livro ilustrado. Mais tarefas surgiram para 
o início e de� nição do trabalho como traduzir todo o conteúdo do livro original em inglês para o português, de� nir uma 
métrica de medidas para serem usadas de acordo com a receita e que condizessem com a realidade brasileira e também  
mexer com a arquitetura da informação para um melhor entendimento do conteúdo de um jeito que não tirasse a essên-
cia do primeiro projeto de ser algo mais leve e informal. A parte da tradução do conteúdo foi muito desgastante, muitas 
palavras diferentes que precisei trocar, muitos ingredientes que não achamos em nosso país que substituímos, muitos 
textos com diferentes sintaxes que trocamos de sentido para � carem coesos. As medidas conseguiram ser convertidas 
por contar de testes com as receitas da própria autora, conversamos bastante e ela mesma me providenciou o tipo que eu 
deveria usar. Com o conteúdo de� nido e preparado para o público brasileiro, foi a hora de começar a elaborar as ilustra-
ções. Particularmente não tive nenhum tipo de di� culdade ilustrando, foi a parte mais fácil e prazerosa do projeto, espe-
ro que quando verem consigam sentir todo o amor designado para cada traço e mancha aquarelada. Depois de prontas 
eu digitalizei e tratei as imagens das ilustrações para que � cassem em modo CMYK e com resolução de 300 dpi. A parte 
de aplicar todo o material no projeto grá� co foi complicada pois eu tinha feito um estudo com dois formatos de livros, 
o 15cmx15cm e o 21cmx21cm por serem formatos quadrados que evidenciariam melhor as ilustrações, formatos bons 
para levar e deixar na cozinha enquanto acompanha-se uma receita, para levar na bolsa e até para ser melhor de manu-
sear. No entanto mudei de ideia e aderi ao formato 20cmx20cm por ter sido o melhor suporte visual para o conteúdo. 
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            Chegou então a hora procurar uma grá� ca que possuísse os requisitos de não usar nenhum tipo de insumo ani-
mal em sua impressão e que estivesse certi� cada pela ISO 9001 E ISO 50001, garantindo a segurança do meio ambiente 
e certi� cando uma produção consisciente e ecológica. Através de indicações e pesquisas encontrei a Grá� ca e Editora 
Sena que acolheu muito bem o meu projeto. Precisei fechar o arquivo para impressão do jeito especí� co da grá� ca que 
era bem diferente do que eu conhecia mas consegui realizar os pacotes com ajuda de instruções dos técnicos da grá� ca e 
amigos designers. A primeira remessa foi um � asco, duas semanas antes do prazo para me entregarem o primeiro teste 
ocorreu a chegada de uma frente fria em Bauru, deixando a média de temperatura em 7 graus Celsius e chovendo muito, 
o resultado foi que meu miolo couché 170 g/m² enrrugou e com a aplicação de tinta durante a impressão fez os papeis 
� carem encharcados, colando uns nos outros e causando manchas. Com isso o técnico da grá� ca me ligou contanto so-
bre o ocorrido e disse que tentaria esperar passar o tempo úmido e refazer as impressões. Passado a umidade das chuvas, 
� zeram um novo teste de impressão com o couché 170 g/m², porém na hora de vincar os cadernos para a preparação da 
costura o papel rachou, igual meu coração quando eles me avisaram do ocorrido. O técnico me sugeriu que eu impri-
misse o miolo em sulfute 220 g/m² e laminasse com verniz para dar sustentação, � zemos um teste e � cou ótimo, segui 
a sugestão dele e foi a melhor decisão que tomei pois por mais que o miolo não tenha � cado como idealizei, o resultado 
fez parte das adversidades da produção e nesse caso conseguimos contornar os obstáculos para obter um bom resultado 
para mostrar o protótipo do livro para a banca e para a minha cliente.

            Por conta dos vários testes de impressão, dos erros ocorridos e das mudanças de projeto, a minha reserva mo-
netária não deu conta da demanda � nal, precisei investir muito mais do que eu tinha me proposto a pagar por 5 livros, 
no caso consegui a impressão de apenas 3 pelo mesmo valor do primeiro orçamento por conta das adversidades. Falar 
de dinheiro não é fácil mas é importante, quando realizamos uma produção de pequeno porte não é favorável para a 
empresa dar descontos de tiragem, o que acaba por deixar o orçamento ainda mais pesado, como meu livro é um pro-
tótipo de apresentação não era necessário realizar uma impressão em grande escala. Também precisei de acabemento 
artesanal para as capas e guardas, tive que desembolsar uma quantia a mais para o artesão. Apesar de ter gasto mais do 
que eu pensava, me dei conta do quanto temos que valorizar o nosso trabalho, em uma sociedade onde quase tudo está 
sendo desenvolvido por máquinas é relativo o trabalho manual ser raro e mais caro. Não me arrependo pois todo o 
investimento deixou o livro com um toque especial de “feito a mão” e ainda melhor inserido nos preceitos do estilo de 
vida Rawfood com a sua estruturação.   

            Contudo, por mais trabalhoso e ardiloso que tenha sido o projeto e a produção de todas as suas facetas com as 
suas di� culdades e adversidades, foi uma experiência incrível ter passado por cada fase e ter obtido uma re� exão sobre 
isso: os obstáculos são feitos para serem superados, independente se vão ser superados como a gente imagina ou se vão 
ser resultados diferentes é necessário que tenhamos fé. Fé que vai dar tudo certo e com dedicação, determinação e força 
de vontade nós receberemos exatamente o melhor que estará guardado para nós. Além de que cada pro� ssional e a sua 
ocupação e especialização é imensamente importante para o mundo.
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              Primeiramente, concluo que este projeto foi a ação mais trabalhosa que tive em minha vida em termos de trabalho 
grá� co. Como comentei em alguns outros pontos deste relatório, somente com este projeto pude perceber os inúmeros 
� lamentos do processo de produção de uma peça grá� ca, seja ela industrial ou artesanal. Com isso consegui perceber a im-
portância de cada pro� ssional em seu nicho de trabalho e o quanto a pro� ssionalização e sabedoria adquirida com a prática 
são importantes para a benfetoria de um projeto, seja ele qual for. Quanto mais os � lamentos dessa produção trabalharem e 
se empenharem para um melhor resultado isso se torna porporcional ao seu sucesso em sua � nalização, apesar de também 
ocorrerem condições adversas, é um processo de muito aprendizado e reconhecimento que garante a qualidade da peça 
� nal. Ao decorrer da produção do livro pude perceber as di� culdades enfrentadas em cada etapa de seu processo, que fazer 
um livro sozinha não é nem um pouco fácil, fazer um livro sozinha para um cliente real é menos ainda. Porém aprendi 
bastante sobre cada parte do meu trabalho � nal, não somente sobre o projeto físico e os desdobramentos para criá-lo mas 
mais importante ainda sobre as questões que envolvem o nascimento de uma ideia da melhor maneira possível.

              Ter realizado as pesquisas me fez uma pro� ssional melhor em termos de poder estabalecer conceitos e parâmetros 
dentro da honestidade com o consumidor que o projeto demanda. A pesquisa inicial com os usuários foi essencial para ter 
uma visão concreta de como os livros de receitas desse grupo alimentício são vistos pelas pessoas, não somente as seguido-
ras desses movimentos mas também simpatizantes e curiosos que podem adentrar o mundo do Rawfood. A análise de si-
milares também foi de grande ajuda pois foneceu um embasamento visual e projetual de livros e de uma plataforma trans-
mídia bem sucedidos, com isso pude ter referências iniciais para o desenvolvimento do projeto. A pesquisa foi primordial 
para alcançar um melhor design de interface e grá� co-editorial. Contudo o que me foi mais proveitoso da parte de pesquisa 
e informação foi sobre a responsabilidade dos designers no processo de produção de uma arte que vai além de criar: pensar 
na origem dos nossos materiais do cotidiano e em seu descarte. Confesso que muitas das coisas que hoje sei sobre aquarela 
e origem dos materiais vieram por conta deste projeto, � co feliz em saber que uso um material que não contém nenhum 
traço de crueldade e insumos de origel animal em seu modo de prodção, por mais que a minha contribuição seja pequena 
comparada as ações de bilhões de pessoas do planeta Terra, � co contente em fazer a minha parte e ainda poder contribuir 
com esse esclarecimento para um projeto tão bonito e tão signi� cativo que acreditamos ser parte do impulso a ser dado 
em nossa sociedade por escolhas melhores de qualidade de vida e preservação ambiental. Claro que ainda existem alguns 
pontos que coibem a vivência e utilização de produtos 100% crueltyfree e veganos, porém espero que no futuro nós nos 
preocupemos menos com o preço e marcas dos produtos e mais com a sua qualidade, processo de produção e descarte.

             Encerro a parte das conclusões com um sentimento muito grati� cante por ter encerrado este projeto. Algumas partes 
ainda serão alteradas em conjunto com a editora e com a autora no momento em que formos colocar o livro nos moldes 
de publicação real, mas no momento sinto que estou fechando um grande ciclo de uma caminhamida árdua em busca de 
conhecer o que eu “quero ser quando crescer”, com toda certeza agora eu sei quem eu sou e é a pessoa por trás da mágica da 
criação grá� ca dos livros, a pessoa que desde pequena eu sempre admirei e agora encontrei em eu mesma quem faz sonhos 
se materializarem no papel, eu sou o meu maior ídolo, sou uma designer.
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